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PROGRAMAÇÃO DO 5º ENAFOR
Dia 21/05

14h – Abertura Política

16 – Conferência: Democracia e o Golpe de 2016 – implicações para os 
movimentos sociais e para a classe trabalhadora - Convidados: Professor Luiz 
Felipe Miguel (UnB) e Olgamir Amância (DEX/UnB)

Dia 22/05
7h – Instalação da Feira de Saberes e Sabores (Centro Comunitário da UnB)

9h – Painel: Campo, Sujeito e Identidades / Eleições 2018  - Convidados: 
Socorro Silva (UFCG e colaboradora da ENFOC), Moisés Braz (deputado 
estadual do PT/CE) e Lázaro Dobri (deputado estadual do PT/RO)

14h – Grupos de aprofundamentos: 
1. Orçamento Público
2. Por que construir um projeto político para o Brasil?
3. Feminismo e a construção do projeto popular
4. Soberania Nacional – privatizações dos bens naturais
5. O Golpe e a Reforma Trabalhista 
6. O Golpe e a Privatização da Saúde 
7. O Golpe e a Privatização da Educação 
8. Desmonte das políticas públicas para a agricultura familiar 
9. Reforma da Previdência
10. Agrotóxico mata! Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e pela Vida 
11. Por que democratizar a comunicação?
12. Criminalização dos movimentos sociais e sindicais do campo 
13. Violência no Campo 
14. Por que permanecer no campo? Dilemas e desafios da juventude rural
15. Concentração de renda, de riqueza e de terra e os desafios para a 

agricultura familiar
16. Emenda Constitucional (EC) 95 que trata de congelamento dos gastos 

públicos por 20 anos
17. Eleições e Reforma Política 
18. Cidadania e Participação Popular

Dia 23/05
9h – Painel: Reforma Agrária – Terra, Água e Agroecologia - Convidados: 
Elias Borges (secretário de Política Agrária da CONTAG), João Pedro 
Stédile (coordenação nacional do MST) e Givania Maria (CONAQ)

14h às 17h – 20 grupos de intercâmbio de experiências

17h15 às 18h30 – Feira de Troca de Sementes Crioulas (Teatro de Arena)

Dia 24/05
9h – Painel: Educação Popular e Educação do Campo - Convidada: Eliene 
Novaes (UnB) e Inez Gargia (Universidade Federal Fluminense)

14h – Oficinas Pedagógicas:
1. Educando na diversidade 
2. Agitação e propaganda 
3. Envelhecimento ativo e saudável
4. Teatro 
5. Linguagens criativas de comunicação popular 
6. Dança circular e espiritualidade 
7. Dança Afro 
8. Música/Percussão 
9. Criatividades metodológicas
10. Facilitação Gráfica
11. Arte de anfitriar diálogos significativos 
12. O que é militância? 
13. Onde habilita o meu preconceito? Mulheres
14. Onde habilita o meu preconce ito? Raça
15. Onde habilita o meu preconceito? Religiosidade 
16. Onde habilita o meu preconceito? Orientação sexual 
17. Arte e cultura expressando resistências (estêncil)
18. Arte Afro - Expressões e Identidades  

Dia 25/05
8h30 às 13h – Carta de Compromissos e Mística de Encerramento



O QUE É O ENAFOR?
O ENAFOR é um encontro de formação política do Movimento Sindical de Tra-

balhadores e Trabalhadoras Rurais (MSTTR) que, desde 2005, vem sendo realizado 

para refletir e impulsionar os processos formativos promovidos pela Escola Nacional 

de Formação da CONTAG (ENFOC), Sindicatos, Federações e CONTAG. E também 

para elaborar estratégias de atuação articuladas à Política Nacional de Formação 

(PNF), Projeto Político Pedagógico (PPP) e Projeto Alternativo de Desenvolvimento 

Rural Sustentável e Solidário (PADRSS), principais referenciais dos processos for-

mativos do MSTTR.

O Encontro acontece a cada três anos e se consolida como efetivo espaço de 

debates sobre formação política, na perspectiva da educação popular emancipadora, 

comprometida com os interesses da classe trabalhadora engajada nas lutas pela 

construção de uma sociedade soberana e inclusiva. O ENAFOR é um espaço plural 

de trocas de experiências formativas, organizativas, produtivas e culturais que en-

trelaçam fazeres e saberes em intenso diálogo com os contextos políticos e com a 

multiplicidade de vivências dos sujeitos do campo (homens e mulheres em diferentes 

fases da vida). 

CONTEXTO 

O 5º ENAFOR será realizado em um contexto de desmonte dos direitos e das po-

líticas públicas conquistadas, historicamente, pela classe trabalhadora, com ataques 

• Debater as implicações do Golpe de 2016 para a classe trabalhadora e para a 

democracia brasileira;

• Compartilhar experiências formativas, organizativas, produtivas e culturais de 

base para estimular a multiplicação de fazeres e saberes sintonizados com a con-

cepção de desenvolvimento do PADRSS e com as matrizes formativas da PNF e 

do PPP;

• Elaborar recomendações e estratégias formativas comprometidas com as lu-

tas de resistência e para o fortalecimento de práticas políticas transformadoras e 

emancipadoras.

EIXOS TEMÁTICOS ARTICULADORES
Os temas articuladores dos debates durante todo 5º ENAFOR se relacionam com 

as questões centrais da agenda política do movimento sindical e com os desafios da 

formação política frente ao atual contexto. Os eixos articuladores são: 

• Golpe/2016 e as implicações para a classe trabalhadora e para demo-

cracia - Este eixo dialogará com o processo que desencadeou no impeachment da 

presidenta Dilma Rousseff em 2016 e na agenda de retrocessos e perda de direitos 

implementada pelo atual governo federal, e como essa agenda tem afetado a classe 

trabalhadora e a democracia brasileira. Serão discutidos, também, quais são os de-

safios e agendas políticas para os próximos períodos. 

aos direitos individuais e coletivos por forças conservadoras (patriarcais, racistas 

e homofóbicas) que tomaram de assalto o poder em nosso País, submetendo-o à 

agenda neoliberal. 

Mas esse contexto é também, de resistência, onde organizações, movimentos 

sociais e sindicais, coletivos e grupos populares lutam por direitos assegurados, 

constitucionalmente, para combater retrocessos e para defender a democracia e a 

soberania em nosso País. 

Frente a esse cenário de tensões e conflitos, e inspirando-se no Fórum So-

cial Mundial 2018, o 5º ENAFOR traz como tema “Educação popular é resis-

tir, é transformar” e afirma a importância de se ampliar e intensificar ações 

formativas para o fortalecimento das lutas de resistência nessa conjuntura em 

que pautas conservadoras avançam sobre as conquistas sociais, aprofundam 

desigualdades e restringem liberdades. Propõe, ainda, debates que orientem a 

construção de estratégias articuladas de resistência (lutas de enfrentamento ao 

conservadorismo, a tirania do mercado e outras atrocidades praticadas contra a 

classe trabalhadora) e transformação (processos que intensifiquem a tomada de 

consciência, sobre si, sobre a realidade em que se vive e sobre a qual se deseja 

incidir), como dimensões constitutivas da formação política que se busca inten-

sificar no MSTTR. 

OBJETIVOS DO 5º ENAFOR 
• Fortalecer estratégias formativas articuladas às lutas populares de resistência 

ao neoliberalismo e às práticas conservadoras de desmonte dos direitos conquis-

tados pelos(as) trabalhadores e trabalhadoras brasileiros(as);

ARQUIVO ENFOC/CONTAG

ARQUIVO ENFOC/CONTAG

ARQUIVO ENFOC/CONTAG

• Campo, sujeito e identidades - A partir deste eixo se buscará compreender o 

campo em sua diversidade característica das trajetórias de ocupação territorial e da 

construção de identidades étnico-racial, de gênero e geração, tendo como elementos 

norteadores as diferentes formas organizativas e produtivas e as relações com os 

bens comuns naturais. 

• Reforma agrária: terra, água e agroecologia - Neste eixo, o diálogo se dará a 

partir da concepção de desenvolvimento rural sustentável e solidário, que orienta os 

debates entre os movimentos sindical e sociais do Campo Unitário, compreendendo 

a terra, a água e a biodiversidade como bens comuns. Pretende-se, com este deba-

te, levantar questões conceituais e estratégicas que orientarão os debates sobre a  

atualização do PADRSS. Também serão discutidos os desafios da produção susten-

tável e do consumo consciente. 

• Educação Popular e Educação do Campo - Com base neste eixo, pretende-se 

refletir sobre a educação como estratégia do desenvolvimento rural, centrada nos 

sujeitos, desde a posição de classe e de justiça social que orientam os enfrentamen-

tos políticos do MSTTR. Pretende-se, também, questionar a visão instrumentalista, 

restrita à formação de competências, imposta pelo neoliberalismo como única saída 

à educação da classe trabalhadora e compartilhar experiências educativas emanci-

patórias que se orientam pela concepção e prática de educação popular e educação 

do campo. 

PRINCIPAIS ATIVIDADES
As atividades do 5º ENAFOR serão organizadas a partir dos eixos temáticos ar-

ticuladores e desencadeará um conjunto de atividades como: conferências; painéis 

temáticos; rodas de conversas; grupos de intercâmbios; estudos; cirandas temáticas; 

oficinas pedagógicas; feira de saberes e sabores e de trocas de sementes; cortejos 

e atividades artísticas, culturais e autogestionadas. 

Estas atividades serão organizadas com base nos tipos de experiências formati-

vas, produtivas e organizativas do MSTTR, e que envolvem os(as) participantes do 

ENAFOR, vindos(as) de todos os estados brasileiros. A ideia é promover a circulação 

de fazeres e saberes em estreito diálogo com a prática dos sujeitos políticos (homens 

e mulheres) militantes, dirigentes, lideranças de base, integrantes ou não da Rede de 

Educadores e Educadoras Populares da ENFOC, presentes no 5º ENAFOR.     


